
Mostra de Projetos 2011 

Cozinha Escola Borda Viva  

 

Mostra Local de: São José dos Pinhais  

Categoria do projeto: I - Projetos em implantação, com resultados parciais  

Nome da Instituição/Empresa: Associação Borda Viva 

Cidade: São José dos Pinhais 

Contato: bordaviva@gmail.com   

Autor (s): Rosali de Fátima Oliveira Santos, Luciano Planca 

Equipe: Rosali de Fátima Oliveira Santos - Coordenação Geral  

Rosane Svistalski - Responsável técnica - Nutricionista 

Maria de Lourdes Rusik - assessoria pedagógica 

Luciano Planca - assessoria relações institucionais- Administrador 

Parceria:  

- Instituto Renault; 

- Prefeitura Municipal de São José dos Pinhais; 

- SESI - Movimento Nós Podemos São José dos Pinhais. 

 

Objetivo(s) de Desenvolvimento do Milênio trabalhado(s) pelo projeto:  

- 1. Acabar com a fome e a miséria; 

- 3. Igualdade entre sexos e valorização da mulher; 

- 4. Reduzir a mortalidade infantil; 

- 5. Melhorar a saúde da gestante; 

- 7. Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; 

- 8 - Todos trabalhando pelo desenvolvimento. 



 

RESUMO 

O Projeto Cozinha Escola Borda Viva, reaplica a tecnologia Social desenvolvida durante 

a execução do Programa Borda Viva. Nela, as crianças têm a garantia de uma 

alimentação saudável e suas mães a oportunidade da capacitação e da inclusão 

produtiva, contribuindo assim para melhoria da qualidade de vida de sua família. 
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INTRODUÇÃO  

 

As ações do Programa Borda Viva são desenvolvidas há dez anos no município de 

São José dos Pinhais/PR, distrito industrial da Borda do Campo. Criado pela 

comunidade local para enfrentar desigualdades, exclusão e especialmente combater a 

fome e a miséria, valorizando a mulher e respeitando o meio ambiente. O Programa é 

composto por três eixos estratégicos: emergencial, estruturante e emancipatório. A 

efetividade da ação em rede e a importância das alianças e parcerias entre o Estado, 

Iniciativa Privada e Sociedade Civil Organizada na promoção do desenvolvimento local 

sustentável e solidário é um dos elementos centrais deste Programa.  

A Renault do Brasil é o principal parceiro privado do Programa Borda Viva. O 

envolvimento da empresa se dá pelo fato de ser um programa cujo foco é ser fonte de 

geração de renda, desenvolvendo a auto-sustentabilidade e a integração da 

comunidade através da economia solidária e, conseqüentemente, sendo fator de 

promoção de melhoria na qualidade de vida para esta comunidade dos arredores do 

Complexo Industrial Ayrton Senna. 

Em 2009 ao completar dez anos de execução, o Programa Borda Viva chegou a sua 

fase de replicabilidade, pois acumulou elementos constitutivos para a formatação de 

uma Tecnologia Social no campo do desenvolvimento local sustentável e solidário 

O projeto Cozinha Escola Borda Viva surgiu a partir do dialogo, durante o almoço 

no dia 12 de julho de 2010, entre dirigentes da Renault do Brasil, membros da 

Associação Borda Viva e lideranças da comunidade da Borda do Campo, sobre a 

necessidade da reativação da Cozinha Comunitária da localizada no jardim Nemare III.  

A comunidade relatou a necessidade de projetos voltados para inclusão produtiva das 

mães das crianças atendidas pela cozinha. 

 



1. JUSTIFICATIVA  

 

A crescente amplitude e a complexidade de nossos desafios sociais e econômicos 

estão sobrepujando as capacidades institucionais e econômicas das organizações, com 

e sem fins lucrativos, de, isoladamente, lidar com eles. A cooperação surge como 

espaço de novas possibilidades. Nenhuma entidade isolada possui todos os elementos 

necessários para abordar com eficácia uma necessidade social identificada. 

O exercício da cidadania é próprio da condição humana compartilhando as 

mediações existenciais que se configuram em três dimensões articuladas 

dialeticamente: compartilhar de bens materiais; compartilhar de bens simbólicos; e 

compartilhar o poder. Se o contexto social dos sujeitos não permite cada uma destas 

três dimensões, não se usufrui a condição da cidadania integralmente. O não exercício 

da cidadania aponta uma realidade entorno da vulnerabilidade e risco social, uma 

configuração de fatores que deterioram o bem-estar dos indivíduos expondo-os a 

determinados riscos. 

Os dados da pesquisa Mapa Social Renault Solidária (fevereiro 2010) na 

comunidade da Borda do campo apontam para o não exercício da cidadania, quando 

grande parte dos entrevistados diz não conhecer atividades sociais/associativas, o que 

limita a partilha do poder sobre o próprio território de forma democrática e coletiva. 

As poucas citações de atividades são referentes a Igrejas e a Associação Borda Viva. 

Entre aqueles que conhecem as atividades poucos participam, sendo as participações 

na Cooperativa Borda Viva e em atividades esportivas de futebol. A justificativa 

demonstrada pelos entrevistados de não participarem de atividades 

sociais/associativas é o desconhecimentos das atividades existentes na comunidade, 

porém consideram importante a participação nas mesmas. 

O caráter estruturante deste projeto faz parte da visão de médio prazo da 

Associação Borda Viva. O trabalho em rede com ações concretas e a comunicação 

integrada são as chaves deste projeto, que tem como desafio a promoção da cidadania 

plena, visando garantir a qualidade de vida das futuras gerações.  

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Transformar a cozinha comunitária São Francisco em uma “Cozinha Escola” até 

dezembro de 2011, fornecendo quinhentas refeições diárias a baixo custo, tendo como 

prioridade crianças de seis meses a doze anos, gerando renda e formação para as 

mulheres da comunidade da Borda do campo em São José dos Pinhais. Sendo o projeto 



sustentável e reconhecido oficialmente pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento PNUD.  

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1-Fornecer duzentas refeições para pessoas em situação de insegurança alimentar 

e nutricional, tendo como prioridade crianças de 6 meses a 12 anos.  

2-Transformar a infra-estrutura da atual cozinha, para produzir 500 refeições dia 

3-Promover o desenvolvimento pessoal, profissional, social e a inclusão produtiva 

para vinte mulheres, cadastradas e participantes das atividades da Cozinha Escola 

Borda Viva. 

4-Constituir e fortalecer empreendimentos solidários na área da alimentação, do 

vestuário e do turismo, para garantir a sustentabilidade da Cozinha Escola Borda Viva.  

5-Articular com as instituições do Movimento Nós Podemos São José Pinhais, a 

construção de uma rede de colaboração solidária na região da Borda do Campo. Sendo 

o projeto Cozinha Escola Borda Viva reconhecido oficialmente pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD.  

 

4. METODOLOGIA  

 

Este projeto propõe transformar uma das cozinhas comunitárias desativadas do 

programa Borda em um Centro de Referência em Segurança Alimentar Nutricional, 

com a denominação de “Cozinha Escola Borda Viva”, tendo como fonte de 

financiamento, recursos provenientes do investimento social privado.  

 O eixo estratégico adotado será o desenvolvimento local sustentável e 

solidário, através da constituição de uma rede de colaboração solidária, promovendo a 

garantia do Direito Humano a Alimentação Adequada, a inclusão produtiva das 

mulheres participantes do projeto e o respeito ao meio ambiente.  

 A cozinha ao final de 16 meses terá capacidade para atender quinhentas 

refeições/dia. A construção solidária das cadeias produtivas permite um progressivo 

crescimento da autonomia das pessoas envolvidas no processo e um maior 

fortalecimento da economia local. 



 A sustentabilidade do empreendimento se dará pela venda das refeições e 

produtos, sendo o lucro reinvestido em um Fundo Solidário, que custeará a formação e 

a inclusão produtiva das mulheres moradoras da Borda do Campo, cadastradas no 

projeto. 

 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS 

 

Número de crianças atendidas; 

Número de Gestantes atendidas; 

Número de Mulheres atendidas; 

Números de ações sócio-educativas; 

Números de ações relacionadas ao meio ambiente; 

Números de atividade culturais; 

Número de pessoas incluídas no mercado de trabalho; 

Número de empreendimentos solidários criados o apoiados. 

 

6. VOLUNTÁRIOS 

 

Grupo de Voluntários da Renault. 

 

7. CRONOGRAMA 

 

Reativação: reativar o funcionamento da cozinha e mobilização da comunidade - 

agosto a dezembro 2010; 

Readequação: capacitação e regularização dos procedimentos operacionais e 

administrativos, e ampliação de atividades - janeiro a maio de 2011; 

Reafirmação: consolidar o eixo estratégico do desenvolvimento local sustentável. 

 



8. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

- Servidas 44 mil refeições; 

- 150 horas/aulas capacitação; 

- 25 mulheres capacitadas; 

- 7 mulheres empregadas; 

- 1 grupo de produção apoiado (panificio); 

- 2 grupos de produção criados (alimentação e costura); 

- 200 crianças atendidas; 

- 2 eventos meio ambiente. 

 

9. ORÇAMENTO 

 

O Investimento Social Privado aportado pelo Instituto Renault é da ordem de R$ 

192.000,00. 

O custo médio das refeições é de R$ 3,00.  

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Que é possível transformar a realidade de uma comunidade quando temos como 

princípio o respeito às diferenças e a cooperação de todos, unidos para a construção 

de um mundo melhor.  
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